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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito da época de parição sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de vacas de 

corte e de seus bezerros, pertencentes aos grupos genéticos Charolês (C), Nelore (N), ½ CN, ½ NC, ¾ C ¼ N, ¾ N ¼ C, 

5/8 C 3/8 N e 5/8N 3/8C. Foram utilizados 96 pares vaca–bezerro acasalados na primavera/verão. As parições foram 

classificadas em precoces e tardias. Avaliaram-se os pesos corporais das vacas e dos bezerros ao parto e ao desmame, os 

escores de condição corporal das vacas, a estimativa da produção de leite e a taxa de prenhez. Os dados foram submetidos 

à análise de variância e comparação de médias pelo software SAS. Vacas com predominância Charolês apresentaram 

maiores pesos ao parto e ao desmame em relação às vacas Nelore, sem diferenças nos escores de condição corporal. A 

época de parição não influenciou o peso ou a condição corporal das vacas, nem o peso ao nascimento dos bezerros. 

Contudo, bezerros nascidos precocemente apresentaram maior peso ao desmame precoce (68,0 kg) em comparação aos 

nascidos tardiamente (64,3 kg). Vacas paridas precocemente e progenitoras de bezerras fêmeas apresentaram maiores 

taxas de prenhez, indicando que a antecipação da parição dentro da estação reprodutiva contribui para maior eficiência 

produtiva e reprodutiva em sistemas de cria. 

Palavras-chave: Charolês; eficiência reprodutiva; Nelore; produção de leite. 

 
Calving season and genetic group in the performance of cows and their calves 

  
ABSTRACT: This study aimed to evaluate the effect of calving season on the productive and reproductive performance 

of beef cows and their calves belonging to the genetic groups Charolais (C), Nelore (N), ½ CN, ½ NC, ¾ C ¼ N, ¾ N ¼ 

C, 5/8 C 3/8 N and 5/8N 3/8C. A total of 96 cow–calf pairs, mated during the spring/summer breeding season, were 

evaluated. Calvings were classified as early or late within the calving season. Cow and calf body weights at calving and 

at weaning, cow body condition scores, estimated milk production, and pregnancy rate were assessed. Data were subjected 

to analysis of variance and means comparison using SAS software. Cows with Charolais predominance showed greater 

body weight at calving and weaning than Nellore cows, with no differences in body condition score. Calving season did 

not affect cow body weight or body condition score, nor calf birth weight. However, calves born early in the calving 

season had greater early weaning weight (68.0 kg) than those born later (64.3 kg). Early-calving cows and dams of female 

calves exhibited higher pregnancy rates, indicating that advancing calving within the breeding season is associated with 

improved productive and reproductive efficiency in cow–calf systems. 

Keywords: Charolais; milk production; Nellore; reproductive efficiency. 

 

INTRODUÇÃO 

A demanda por carne bovina brasileira, vem 

aumentando a cada ano, tanto a nível de consumo 

interno, como para exportação. Nos últimos anos, 

foram relatados recordes sucessivos de exportações 

de carne bovina, tendo até o momento, o ano de 2024 

com a maior quantidade de carne comercializada pelo 

Brasil no mercado externo, atingindo a marca de 2,89 

milhões de toneladas (ABIEC, 2025). 

Para sustentar está crescente demanda, torna-se 

necessário que os sistemas de produção de carne 

bovina sejam cada vez mais eficientes (Greenwood, 

2021; Malafaia et al., 2021). Dentro do sistema 

produtivo da pecuária de corte, a fase de cria, em 

função da sua característica de retorno econômico 

lento, depende da adoção de tecnologias que visam a 

melhoria dos indicadores de produtividade (Lampert 

et al., 2019). Nesse contexto, a sua eficiência 

produtiva está fortemente ligada a fatores intrínsecos 

aos animais (Fernandes et al., 2020), assim como a 

fatores ambientais (Reis et al., 2023; Vaz et al., 2023). 

Na fase da cria, a capacidade da vaca em converter o 

que ingere em quilogramas de bezerro desmamado é 

a principal medida de eficiência do sistema de 

produção (Sessim et al., 2020). 

Sendo assim, os aspectos nutricionais sobrevêm 

como fatores determinantes para a melhoria dos 

indicadores produtivos da fase de cria (Eloy et al., 

2022; Lobato et al., 2023). É sabido que no Brasil esta 

fase é desenvolvida majoritariamente sob condições 

de pastagens (De Souza et al., 2025). Na região Sul 
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do país, a base alimentar dos rebanhos de cria são as 

pastagens naturais, as quais possuem sazonalidade de 

produção e na qualidade da forragem ao longo do ano 

(Jaurena et al., 2021).  

Na fase da cria, a escolha da época de reprodução 

e, consequentemente, de parição é uma prática de 

fácil ajuste. Esses manejos devem ser planejados para 

que principalmente a época de partos seja 

concentrada em momentos de maior disponibilidade 

de forragem (Bitencourt et al., 2020). Esse manejo 

busca assegurar a manutenção do peso e condição 

corporal das vacas (Jammer et al., 2025), boa 

produção de leite durante a lactação (Nishimura et 

al., 2025) e, consequentemente, maior 

desenvolvimento dos bezerros (Novais et al., 2025). 

Tais manejos aumentam a probabilidade da vaca em 

conceber, gestar, parir e desmamar um bezerro por 

ano (Cooke et al., 2021; Vaz et al., 2023).  

A época de partos influencia vários fatores 

relacionados ao desempenho reprodutivo das vacas 

de corte e o desenvolvimento de seus bezerros 

(Damiran et al., 2018). Sendo assim, identificar e 

mensurar a influência da época de partos das vacas de 

corte sobre fatores como peso ao nascimento e ao 

desmame de bezerros (Jammer et al., 2025), 

influência do sexo no desenvolvimento dos bezerros 

(Djedović et al., 2021), produção de leite, pesos e 

escores de condição corporal das vacas ao parto e à 

desmama, são fundamentais para o sucesso dos 

rebanhos de cria (Cooke et al., 2021). 

Considerando que a época de parição pode 

influenciar a produtividade de rebanhos de cria, a 

hipótese testada neste estudo é de que a adoção 

correta da data de parto tem efeito semelhante para 

ambas as raças independente do sexo dos bezerros. 

Dessa forma, o objetivo foi mensurar o efeito da 

época de parto dentro da temporada parição no 

desempenho de diferentes grupos genéticos de vacas 

de corte e de seus bezerros. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Este estudo foi conduzido a partir de dados 

coletados do rebanho experimental do Laboratório de 

Bovinocultura de Corte da UFSM, campus sede, 

localizado na cidade de Santa Maria, estado do Rio 

Grande do Sul. A altitude do local é de 95 m, e a 

localização está na latitude 29º43’ sul e longitude 

53º42’ oeste. 

Os dados são referentes a 96 pares de vacas e seus 

respectivos bezerros, sendo essas vacas pertencentes 

aos grupos genéticos Charolês (C), Nelore (N), ½ CN, 

½ NC, ¾ C ¼ N, ¾ N ¼ C, 5/8 C 3/8 N e 5/8N 3/8C. 

Para as análises foram formados dois grupos: vacas 

com predominância de genes Charolês e vacas com 

predominância de genes Nelore, sendo esses 

denominados de Charolês e Nelore, respectivamente. 

As vacas ½ CN e ½ NC foram alocadas nos grupos 

de acordo com os genes dos seus pais, ou seja, vacas 

½ CN, foram alocadas no grupo das vacas Charolês e 

vacas ½ NC foram alocadas no grupo das vacas 

Nelore. 

Durante a gestação e do parto até o desmame 

precoce dos bezerros, os pares vacas/bezerros foram 

mantidas em um grupo único em pastagem natural, 

em uma área de 88 hectares, perfazendo 1,0 

U.A/hectare (UA = 450 kg de peso corporal). As 

vacas após o parto receberam uma suplementação 

com farelo de arroz na proporção média de 0,5% do 

peso corporal, sendo ainda disponibilizada uma 

suplementação mineral com 80 ppm de fósforo. 

Os partos ocorreram de setembro a dezembro, 

sendo classificados em duas épocas distintas, com 

distribuição uniforme de vacas dos diferentes grupos 

genéticos em: paridas precocemente (setembro e 

outubro) e paridas tardiamente (novembro e 

dezembro). Além da classificação quanto a época dos 

partos, ao nascimento os bezerros foram identificados 

para posteriores avaliações quanto ao sexo. 

As vacas foram pesadas ao parto e ao desmame 

precoce (em média aos 63 dias pós-parto). Por 

ocasião das pesagens foram realizadas as avaliações 

do escore de condição corporal, sendo atribuídos 

notas em uma escala de 1 a 5, onde 1= muito magro, 

2= magro, 3= médio, 4= gordo e 5= muito gordo 

(Wildman et al., 1982). Os bezerros nas primeiras 24 

horas pós-parto, e por ocasião do desmame precoce, 

também foram pesados. 

A estimativa da produção total de leite foi 

mensurada através de ordenhas realizadas aos 21, 42 

e 63 dias após o parto das vacas. A ordenha foi 

realizada de forma manual. Para a determinação da 

produção de leite, as vacas eram separadas de seus 

bezerros na manhã do dia que antecedia a medição, e 

aproximadamente as 18 horas, as vacas eram reunidas 

com seus bezerros por 30 minutos para os 

amamentarem, visando o esgotamento total do leite 

no úbere. Após a mamada eram separados novamente 

os bezerros das suas mães, permanecendo separados 

até a ordenha na manhã do dia seguinte. Durante as 

separações, as vacas permaneciam em uma área de 

pastagem adjacente ao curral onde ficavam presos os 

bezerros. No dia seguinte, era realizada a ordenha 

com início próximo as seis horas da manhã. Para a 

ordenha, as vacas eram contidas em tronco e recebiam 

a aplicação de 3 ml de ocitocina via intramuscular. 

Após período de ação da ocitocina, a ordenha era 

realizada em dois quartos do úbere, sendo um 

dianteiro e um traseiro, deixando os outros dois 

quartos para a amamentação do bezerro. A produção 

obtida da retirada de leite dos dois quartos do úbere 

era multiplicada por dois, afim de obter a produção 

total do úbere. A produção de leite medida era 

ajustada para 24 horas, a partir da seguinte equação: 

𝑃𝐿 = (𝑃2𝑞 × 2) × 60𝑚𝑖𝑛 × 24ℎ
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Equação está onde PL = Produção de leite, P2q = 

produção média nos dois quartos do úbere (L/min). 

A produção total de leite do parto ao desmame aos 

63 dias, foi determinada multiplicando cada uma das 

avaliações aos 21, 42 e 63 dias pós-parto por 21, 

obtendo-se assim a produção do período de 21 dias e, 

posteriormente, somados esses resultados para obter 

a produção total de leite das vacas durante o período 

de lactação. A produção total foi dividida por 63 e se 

obteve a produção média diária de leite das vacas nas 

diferentes épocas de parição, nos grupos genéticos e 

de acordo com o sexo dos bezerros. 

O período de reprodução ocorreu nos meses de 

dezembro a fevereiro, sendo utilizado como método 

reprodutivo a monta natural, com touros previamente 

testados para fertilidade e libido sexual. O 

diagnóstico de gestação foi realizado 45 dias após o 

término do período de acasalamento, no mês de 

março, por meio de ultrassonografia. 

Para o período reprodutivo, as vacas foram 

separadas por grupo genético e colocadas junto aos 

touros, onde vacas Charolês puras e mestiças com 

predominância de genes Nelore foram expostas com 

touros Charolês, e vacas Nelore puras e com 

predominância de genes Charolês foram expostas 

com touros Nelore. As vacas ½ CN e ½ NC foram 

acasaladas de acordo com os genes dos seus pais, ou 

seja, vacas ½ CN, foram acasaladas com touros 

Nelore, e vacas ½ NC foram acasaladas com touros 

Charolês.  

Foram realizadas análises de variância utilizando 

o software estatístico SAS, através do PROC GLM, 

verificando os efeitos individuais de época de 

parição, do grupo genético das vacas e do sexo dos 

bezerros. Além disso, foram verificadas as interações 

duplas e tripla dessas variáveis independentes. Todas 

as análises foram ajustadas para produção de leite das 

vacas, com exceção da produção de leite total das 

vacas. As comparações das médias ajustadas foram 

realizadas pelo teste Teste de Tukey (P<0,05). O 

desempenho reprodutivo foi avaliado pelo teste do 

Qui-quadrado (P<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após testadas, não foram verificadas interações 

significativas entre grupo genético, época de parição 

e o sexo dos bezerros, sendo essas retiradas do 

modelo e os dados discutidos separadamente, para 

grupo genético da vaca, época de parição e o sexo dos 

bezerros. 

Vacas com predominância Charolês foram mais 

pesadas ao parto e ao desmame quando comparadas 

as vacas com predominância Nelore (Tabela 1). O 

maior peso das vacas com predominância da raça 

Charolês ao parto e ao desmame é resultado das 

diferentes origens genéticas, bem como do tamanho 

corporal (Farias et al., 2018; Rezende et al., 2020). 

Raças de origem europeia se caracterizam por serem 

de porte grande, apresentando na fase adulta peso 

superior a raças zebuínas (Rezende-de-Souza et al., 

2025).   

O escore de condição corporal das vacas não 

apresentou diferença entre os grupos genéticos, as 

épocas de parição e os sexos dos bezerros, tanto nas 

avaliações ao parto quanto ao desmame (Tabela 1). 

Apesar dessa superioridade no peso dos animais 

Charolês, ao parto e desmame, o escore de condição 

corporal entre as duas origens genéticas, ao parto e ao 

desmame, não diferiu. Esses resultados se devem ao 

fato que ambos os grupos genéticos se encontravam 

em condições nutricionais semelhantes, confirmando 

estar a superioridade de peso das vacas de genética 

predominantemente Charolês ligada ao seu porte e 

não as reservas corporais (Pacheco et al., 2019). Além 

do mesmo ambiente, as fases do ciclo de produção 

das vacas, de final de gestação e lactação, são fases 

em que ocorrem a utilização das reservas corporais, 

em função do crescimento fetal e da produção de leite 

das vacas para o desenvolvimento dos bezerros (Klein 

et al., 2021). 
 

Tabela 1. Médias ajustadas e erros padrões para pesos e escores de condições corporais das vacas e pesos ao nascimento e ao desmame 

aos 63 dias dos bezerros de acordo com o grupo genético da vaca, época de parição e sexo do bezerro.  
  Grupo Genético  Época de Parição  Sexo  

  Charolês Nelore Precoce  Tardia  Machos  Fêmeas  

Peso Corporal da vaca, kg           

Ao parto  389,0±6,3a 369,0±6,3b 376,0±6,4a 382,0±5,9a 373,0±6,2a 384,0±6,0a 

Ao desmame  387,0±6,6a 369,0±6,6b 377,0±6,7a 379,0±6,2a 370,0±6,4a 385,0±6,3a 

 

Escore de Condição Corporal     

Ao parto  3,06±0,04a 3,12±0,04a 3,04±0,04a 3,14±0,03a 3,07±0,04a 3,11±0,03a 

Ao desmame  3,04±0,04a 3,12±0,04a 3,05±0,04a 3,12±0,04a 3,04±0,04a 3,12±0,04a 

       

Peso corporal dos bezerros, kg     

Nascimento  33,6±0,7a 30,4±0,7b 32,7±0,7a 31,4±0,7a 32,9±0,7a 31,2±0,7a 

Desmame  65,9±1,2a 66,4±1,2a 68,0±1,2a 64,3±1,1b 66,8±1,2a 65,4±1,2a 
a,b na mesma linha, dentro das variáveis independentes grupo genético das vacas, época de parição e sexo do bezerro diferem (P<0,05) pelo teste de 

tukey. 

Os bezerros, filhos de vacas Charolês foram mais 

pesados ao nascimento quando comparados aos filhos 

de vacas Nelore, não diferindo (P>0,05) no peso ao 

desmame entre os grupos genéticos das mães (Tabela 
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1). O fato dos bezerros filhos de vacas com 

predominância Charolês terem sido mais pesados ao 

nascimento, quando comparado aos bezerros filhos de 

vacas com predominância Nelore, pode estar 

relacionado a fatores genéticos (Rezende et al., 2022; 

Csürhés et al., 2023). O peso ao nascimento é uma 

característica de alta herdabilidade em bovinos da 

raça Charolês (Rezende et al., 2022). Pelmus et al. 

(2024), ao avaliar parâmetros genéticos para 

características de crescimento em bovinos das raças 

Charolês verificaram herdabilidades para peso ao 

nascer de 0,67. Tal resultado, fortalece a hipótese de 

que a seleção para ganho de peso realizada na raça 

Charolês, potencializa o peso dos animais em 

diferentes fases do seu crescimento e 

desenvolvimento (Martin et al., 2019; Fernandes et 

al., 2020). 

Entretanto, a superioridade no peso dos bezerros 

ao nascimento não se manteve até o desmame, aos 63 

dias de idade, não sendo observadas diferenças entre 

as composições genéticas avaliadas. Apesar de 

nascerem mais pesados, a manifestação do potencial 

de crescimento da genética Charolês depende de 

condições ambientais favoráveis. Animais de maior 

porte apresentam maiores exigências nutricionais e, 

em ambientes com oferta limitada de pastagens 

naturais no Sul do Brasil, podem não conseguir suprir 

adequadamente suas necessidades de manutenção e 

produção (Jaurena et al., 2021). Além disso, o 

ambiente materno da vaca Charolês proporciona 

maiores pesos ao nascimento para os bezerros, porém 

esses bezerros nascidos de vacas Charolês possuem 

predominância de genes Nelore, o que embora pela 

heterozigose proporcione maior peso do que os 

bezerros puros, são inferiores aos bezerros cruzados 

filhos no presente estudo de vacas Nelore os quais 

possuem predominância de genes Charolês. 

A época de parição não influenciou (P>0,05), nos 

pesos e escores de condição corporal das vacas ao 

parto e ao desmame (Tabela 1). Tal fato sugere que 

independentemente do momento da parição, o manejo 

alimentar relacionado à quantidade e à qualidade da 

dieta não foi suficiente para permitir que vacas com 

genética Charolês expressassem melhor desempenho 

em termos de peso corporal. Ao trabalharem com 

vacas Red Angus primíparas aos dois anos de idade 

Castilho et al. (2018) também não encontraram 

diferenças nos pesos corporais e nos escores de 

condição corporal ao parto e ao desmame entre 

parições precoces e tardias dentro da mesma 

temporada. Contrapondo os dois estudos 

anteriormente relatados Vaz et al. (2020c), ao 

trabalharem vacas Braford, com dois meses de 

parição, verificaram maiores pesos ao parto para 

vacas paridas tardiamente e maiores pesos ao 

desmame para vacas paridas precocemente. Esses 

fatos demonstram terem os pesos das vacas ao parto 

e ao desmame influência genética, mas 

principalmente ambiental. 

Bezerros nascidos precocemente não diferiram no 

peso ao nascimento dos bezerros nascidos 

tardiamente (Tabela 1). Vaz et al. (2020b) também 

relataram resultados semelhantes ao trabalharem com 

vacas primíparas aos três anos e secundíparas aos 

quatro anos, obtendo médias de 27,7 e 28,2 kg para 

bezerros nascidos, respectivamente, em parições 

precoces e tardias dentro da temporada de parição. 

Em geral, espera-se que bezerros nascidos mais 

tardiamente apresentem maior peso ao nascimento, 

em função de o terço final da gestação ocorrer sob 

melhores condições nutricionais, associadas ao maior 

tempo decorrido após o inverno no Sul do Brasil ou 

após o período seco em regiões de clima tropical. 

A época de parição dentro da temporada de partos 

influenciou o desempenho ao desmame, realizado aos 

63 dias de idade. Os animais nascidos precocemente 

apresentaram pesos ao desmame superiores aos 

daqueles nascidos tardiamente (Tabela 1). Essa 

superioridade pode estar associada ao fato de que 

bezerros nascidos precocemente, durante a 

primavera, experimentam um período de maior 

disponibilidade de forragem, resultando em ganhos 

de peso pré-desmame mais elevados. Novais et al. 

(2025) verificaram que o ganho de peso pré-desmama 

foi maior em bezerros no verão quando comparado ao 

outono. Animais nascidos precocemente em períodos 

favoráveis de produção de forragem, aproveitam mais 

eficientemente a forragem produzida, bem como o 

leite materno, resultando em maior desempenho 

(Bitencourt et al., 2020). 

O sexo dos bezerros não influenciou as variáveis 

de desempenho, tanto das vacas quanto dos próprios 

bezerros no que se refere a pesos e a escores de 

condição corporal (Tabela 1). Esse resultado pode 

estar associado ao desmame precoce, realizado aos 63 

dias de idade, período no qual as diferenças de 

crescimento entre machos e fêmeas ainda são pouco 

expressivas. Além disso, a similaridade nas condições 

nutricionais das vacas, aliada à idade precoce dos 

bezerros, limita a manifestação de diferenças 

hormonais e de desenvolvimento que normalmente se 

refletem em maior exigência nutricional por parte de 

bezerros machos. Resultados semelhantes foram 

reportados por Vaz et al. (2020c), que, ao avaliarem 

vacas Braford com diferentes épocas de parto dentro 

da estação de parição, não observaram efeito do sexo 

do bezerro sobre o peso ou a condição corporal das 

vacas do parto ao desmame. 

A produção de leite foi influenciada pelos grupos 

genéticos, pela época de parição e pelo sexo do 

bezerro. Vacas com predominância Nelore 

apresentam média de produção de leite superior a 

vacas com predominância Charolês (Tabela 2).
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A maior produção de leite verificada nas vacas 

Nelore pode ser atribuída à maior adaptação dessa 

raça às condições ambientais e climáticas 

predominantes durante o período de lactação, bem 

como à sua eficiência produtiva em ambientes com 

restrições nutricionais, como as do presente estudo. A 

restrição alimentar se refere a lotação animal exercida 

nas pastagens, não sendo essas condizentes com 

desempenhos satisfatórios para rebanhos de cria. No 

entanto, os resultados disponíveis na literatura são 

controversos. Cerdótes et al. (2004), ao avaliarem 

vacas Nelore e Charolês, verificaram produções de 

leite semelhantes entre os mesmos grupos genéticos, 

de 3,16 e 3,11 litros/dia, respectivamente, para 

Charolês e Nelore.  

 

Tabela 2. Médias obtidas ajustadas e erros padrões para estimativa de produção total de leite (PLT) e taxas de prenhez de vacas de 

acordo com grupo genético, época de parição e sexo do bezerro. 

a,b na mesma linha, dentro das variáveis independentes grupo genético das vacas, época de parição e sexo do bezerro diferem (P<0,05) pelo teste de 

tukey. A,B dentro das variáveis independentes grupo genético das vacas, época de parição e sexo do bezerro diferem (P<0,05) pelo teste do qui-quadrado. 
 

Quanto à época de parição dentro da temporada de 

partos, verificou-se uma superioridade na produção 

total de leite para as vacas paridas tardiamente em 

comparação as vacas com partos mais precoces 

(Tabela 2). A maior produção de leite para vacas 

paridas precocemente na temporada de partos se deve 

ao melhor aporte nutricional proporcionado pelas 

pastagens durante a lactação. Vacas paridas mais 

tardiamente, tiveram menor período nessas melhores 

condições nutricionais. Vaz et al. (2020a) ao 

avaliarem duas épocas de parição, associada com 

desmame precoce dos bezerros, não encontraram 

diferenças na produção de leite das vacas, concluindo 

esses autores ser 67 dias um período curto de lactação 

para avaliação da produção de leite. 

Vacas que pariram bezerros machos produziram 

mais leite (242 litros), quando comparado a vacas que 

pariram bezerras fêmeas (229 litros) (Tabela 2). Os 

resultados do presente estudo corroboram os achados 

de Vaz et al. (2020a), que observaram produção de 

leite 38 kg superior em vacas genitoras de bezerros 

machos. Esse efeito pode estar relacionado ao maior 

estímulo à glândula mamária promovido pelos 

bezerros machos, que apresentam maior frequência e 

intensidade de mamadas. Esse comportamento 

aumenta a demanda energética da vaca e pode resultar 

em maior tempo dedicado à amamentação (Šlyžienė, 

et al., 2023), com redução do tempo de pastejo, 

especialmente em sistemas com oferta nutricional 

limitada. 

A predominância genética não influenciou o 

desempenho reprodutivo das vacas (64,9 vs. 60,4% 

para vacas Charolês e Nelore, respectivamente). A 

eficiência reprodutiva de vacas de corte depende da 

genética animal e a sua interação com as condições 

ambientais às quais os animais são expostos (Moriel 

et al., 2024; Prado et al., 2024). Em sistemas de 

produção localizados em regiões de clima 

subtropical, vacas Bos taurus tendem a apresentar 

maior precocidade sexual e melhor desempenho 

reprodutivo quando comparadas a vacas Bos indicus, 

refletindo diferenças fisiológicas associadas à 

dinâmica folicular, ao padrão de secreção hormonal e 

à retomada da atividade ovariana no período pós-

parto (Sartori et al., 2016). Por outro lado, vacas com 

maior proporção de genética Bos indicus apresentam 

maior tolerância ao estresse térmico e a desafios 

ambientais, o que contribui para maior estabilidade 

produtiva em ambientes mais restritivos (Cooke et al., 

2020). No entanto, mesmo com essa maior 

adaptabilidade, esses animais podem apresentar 

intervalos pós-parto mais longos e menores taxas de 

concepção sob determinadas condições de manejo, 

especialmente quando há limitação nutricional. 

Partos mais precoces dentro da temporada de 

parição foram determinantes para superioridade no 

desempenho reprodutivo das vacas, obtendo essas 

uma maior taxa de prenhez de 29,51% em relação as 

vacas paridas mais tardiamente. Esses resultados 

podem ser atribuídos, além das melhores condições 

nutricionais para vacas paridas no cedo, já discutidas, 

ao maior intervalo disponível para a recuperação do 

aparelho reprodutor antes do início da estação de 

acasalamento. Dessa forma, vacas paridas 

precocemente dispõem de um período mais longo 

entre o parto e o término da estação reprodutiva, 

favorecendo a retomada da atividade ovariana e, 

consequentemente, o desempenho reprodutivo 

subsequente. Castilho et al. (2018), utilizando 

tecnologias hormonais baseadas em dois protocolos 

de sincronização de estro e sob condições nutricionais 

superiores às do presente estudo, também observaram 

melhor desempenho reprodutivo em vacas primíparas 

aos 24 meses de idade que pariram precocemente na 

temporada de partos (86,2 e 52,0% de prenhez para 

vacas que pariram precocemente e tardiamente dentro 

  Grupo Genético  Época de Parição  Sexo  

  Charolês Nelore Precoce  Tardia  Machos  Fêmeas  

PLT, litros 230±22b 241±23a 212±20b 256±21a 242±23a 229±22b 

Prenhez, % 64,9A 60,4A 71,1A 54,9B 59,6B 65,3A 
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da estação de parição, respectivamente), 

evidenciando a vantagem reprodutiva associada aos 

partos no cedo dentro da temporada. 

O sexo dos bezerros se mostrou influente na taxa 

de prenhez das vacas. Vacas progenitoras de bezerros 

machos, obtiveram 9,56% menos prenhez quando 

comparadas as vacas progenitoras de bezerras fêmeas 

(Tabela 2). Essa diferença pode estar relacionada à 

distinta demanda por produção de leite entre os sexos, 

uma vez que vacas progenitoras de bezerros machos 

tendem a produzir maiores volumes de leite, o que 

resulta em maior mobilização de reservas energéticas 

(Graesboll et al., 2015). Essa maior exigência 

metabólica no período pós-parto pode intensificar o 

balanço energético negativo, retardando a 

recuperação fisiológica e a retomada da atividade 

ovariana, o que se reflete em menores taxas de 

prenhez (Sammad et al., 2022). 

 
CONCLUSÃO 

A predominância de genes da raça Charolês é 

determinante na obtenção de vacas com maiores 

pesos no parto e ao desmame, além de maior peso ao 

nascer para os bezerros. 

Vacas parida precocemente na temporada de 

partos desmamam bezerros mais pesados. 

Vacas de origem Zebuína e paridas tardiamente 

dentro da estação de partos são mais produtoras de 

leite até o desmame precoce dos bezerros, em 

situações adversas de nutrição. 

O sucesso reprodutivo de vacas de corte está 

associado a genética e sua interação com o meio 

ambiente, bem como a correta data de parto dentro da 

temporada de parição. 
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